
O txercilo conlra a Lei de Segurança Nacional 

Apesar de ameaça de prisão, Í00 oíficiacs reuniram-se no Clube Militar, tendo 

deliberado que terçarão por todos os meios para impedir 

que aqueila Lei entre em vigor 

RIO, 7 ("Diário") — Con- 
^ ante telegramma (te hon- 

"'> constava nesta capital 
■JT.o general Góes Monlairo, 
ai|stro da Guerra, havia 

ameaçado de prisão a todos 
3 ofíiciaes que se reunis- 

" ffl no Cluibe Militar com o 
lni de discutir a modifica- do da Lei de Segurança Na- 

cional. í)_ conclave no C.u- 
be Militar, foi, não obstan-e, 

, levado a efícito, tendo a elie 
comparecido mais de cem W- 
ficiaes. Vários discursos fo- 
ram proferidos. 

O mais inflammado foi o 
do capitaõ Rolim, que foi en- 
thusiasticamente applaudido 
pelos oifficiaes presentes, u 

capitão Rolim declarou, em 
jua orarão, que a Lei de Se- 
gurança oí/encle em cheio 
aos brios do Exercito, ac- 
cresccntando que se pretende 
cercear toda e qualquer li- 
berdade dos militares. 

Na reunião, ficou delibe- 
rado não apenas pleitear a 
modificação dos artigos da 

citada lei que dizem respeito 
ao Exercito, mas também 
comíbater-se toda a Lei de 
Segurança Nacional, para 
que ella não seja posta cm 
vigor. 

ÃTuuíí "embora essa reunião 
fosse levada a effeito, não 
foi ordfenada até agora a 

prisão de qualquer dos olfi- 
ciaes que a ella comparece- 
ram, e nem siquer tomou o 
governo medidas para o fe- 
cbMento' do Clube Militar. 

Omido pela reportagem 
dos jornaes, o general Góes 
Monteiro declarou que o go- 
verno •" só tomará medidas i 
enérgicas contra o Clube Mi-« 

litar se este se reunir em as- 
scmbiéa geral para discutir 
a Lei de Segurança ou outro 
assurapto estranho ao Exer- 
citor Quanto á ultima re- 
união, acima referida, o ti- 
tuljui da pasta da Guerra de- 
clarou que _ ella não passou 
<ie úm concilio de officiaes 
era caracter particular, não 

(lua é pe 

ha, laílnal? 

se tratando (!'e uma assem- 
bléa._ ' 

Constou que, em virtude 
dessa declaração do general 
Góes Monteiro, varies ofíi- 
toiaes pretendem convoctr 
uma assemliléaj regular do 
Clube Militar. 

A questão está prendendo 
a attenção publica. 

hscursos inflamados e 
Movimento úe forças no 

R'o Grande do Sul 

I^e nosso servjço telegra- 
L1C? ('e hontem consta o giunte telegramma: 
rif,'>\T0 ALEGRE, 7 "Dia- 
. ■? 1 — Os jornaes desta ca- 
J, l;u dedicam columnas aos 

scursos proferidos pelo ge- 
•urat Flores da Cunha, inter- 

'or federal no Estado, e 

ê 

EDIÇÃO DE HOJE*. 
1'AGJN.áS 

ÍORNAL INDEPENDENTE FUNDADO EM 19fO« 

lETi-ti" ^ Direcçfio de José HoffmaiaB 
Folha de ampla ctrca- 
íação nos Campos Ge- 

raes do Paraná 
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Renerai FLORES DA CUNHA 

l^Io general Parga Rodri- 
fes, commandante , da 3." 
;ü8ão Militar, por occasiao 

(il festa que a officialidado 
'U Brigada Militar offereceu 
110 chefe do governo gaúcho. 

D general Flores da Cunha, 
uepens de fazer elogiosas rc- 
terencias á oficialidade da 

Os Estados Unidos pro- 

curam saluar os into 

ressos do Gccidonto 

V^ndo com maus olhos o que se 
Oriente 

No dia em que o Japão 
conseguir uma alhança com 
a China, ~ levando a Nankin 
não 'somente o seu fecu . 
financeiro como também a 
sua civilização dynanuca 
formidável — nesse 
Europa.perderá inteiramento 
a sua-tranquilüdade. 

E' o que os Estados Lm 

sa nt 

neste dos procuram evuar 
moinentPT temendo, sem ei- 
vas de razão, que um acon- 
tecimento de tal natureza 
venha a repercutir poderosa- 
mente na America. 

A alliança de ordem eco- 
nômica, política e financeira 
que se projecta entie Tokio 
e NaukLn está preoecupando 
o suib-secretario d'Estado 
americano, sr, Philips, que 
já se manifestou a respeito 

ra a Londres ? : Ginda □ fria e cauarde as 

Cal. Soes Montei o m 

fima peplanejauf® 

teteüíàa mililar ne p iz 

,1110, 7 (D) — Ouvido pe- 
la reportagem de um dos 
jornaes da tarde, o general 
Góes Monteiro, ministro da 
Guerra, declarou que estava 
marcMTa para o 3.° dia de 
carnaval um movimento mi- 
litar em lodo o paiz, enla- 
Roçado por officiaes extre- 
mijtas. 

Adiantou o titular da pas- 
ta da Guerra que os confl'- 
clos verficados cm Fortaleza 
e Manács não passaram de 

RlIO,_7 (D.) — Um jornal ' 
de Eõíídfcs anrmnciou que o , 
Brasil pensa mandar nova ' 
missão financeira áquella ca- 
pital. Essa noticia foi,entan- ' 
to, formal e oCficialmente 
desmentida nesta capital. 

Enconira-ee na marl- 
nLa o snr. AVanoei 

Eiba» 

CüRiTYRA, 7 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — frieza selvagem com que o 
Viajou sabbado para Parana- 
guá, onde foi passar o car 

sgssinio dü Gr. Miguel 

Bühomol.elz em Bua 

rapuaua 

•Pormenores da sanguinária selv. geria 

Narrados pelo orgão de 
Imprensa daquetia importan- 
te cidade do oeste, os factos 
que lemos verberado energi- 
qaníente apparecem detalha- 
dos, demonstrando bem a 

crime foi miseravelmente 
praticado,- roubando áquelle 

naval, o sr. Manoel Ribas, povo um verdadeiro apesto- 
goveriiiador do Estado. S. s. 10 do bem, que ainda na noi- 

Up ideas lá 56 „^fnintoU mie reputam permanecerá naquelk cidade te da brutal uggressão fôra 
rnl Fio- deS-S

t
e aSS

r! "
P ' 1 / V.I litoral alé sabbado pro- chamado para altender a um , muito serio.   ximo. •.doente. Eis como "A Cida- 

de nos proporciona os 

perfeita communhão 
existente entre o general   , 
res da Cunha ç o general i 0s interesses communs Ia 
Parga Rodrigues, e dizem ; Inglatcrra e dos r.stados_ Lm- 
quo' a acção conjuncta destes ; doSj jnesmo «om relaçao ao 
dois illustres brasileiros ü ! restante "(Ia Europa, forçam 

-g- 

siiíjíiciente para assegurar 
òrdem em todo o paiz. 

Consoante resam telegram- 
mas que hontem estampamos 
estão em organização vários 

legião Militar aqui aquarte- C0I1:)0S aUxiliares da Brigada a<ja e depois de frisar ciuo Qaucha, muito embora este 
*xiste entre a sua maneira m em armas, ohova, vente 
ae encarar o momento nacio- m em pennanent 
P.I^a do general Parga Ro* mente, desde 1932, mais < 
''"'Sues perfeita harmonia, m.j ('provisórios ... 
ieclarou que o Rio Grande ( \fovimeiitos de forças c " 
0 Sul. pnm q cnn cuarniçao ,..rva-, fp.itos no Estado 

Propcz areviião do qua- j 
dro de íunccionarios 

estadoaes 

de nome Liudolpho, de 1. 
annos de idade, resolveu con 
fessaCa autoria do banbaro 
crime. 

Disse que no dia, hora t 
local acima mei i.dos alcan 
çou o dr. Bohomolctz, e e 
cumprimentou. Gomo não ti 
vesse smo correspondido, to 
móteSírTre grande raiva e ag 
grodin o dr. Miguel com um;, 
bofetada. O doutor segurou-o 
pelo braço, arrancando o pe- 
daço do casaco. Nessa occa 
siao deu um braçaço uo dr. 
Miguel (pie cahiu por torra. 

"DETALHES DO BÁRBARO Arrancou então de um facão 

i ru 
i KM Kfi 

.•d' 

\S-- V&f 

m 

vc 

•.•si-* ■■ :■>; • 1 

CRIME 

0 Sul, com a sua guarmç 
:®dcral, com a sua força cs- 
jattoal e com o seu povo 

«fitemidoT constitue ainda a 

eserva capaz de assegurar > 
r

(
('em no ipaiz. 

. () general Parga, agrade- 
^hdo as referencias á olfi- 
'alidade pertencente á Re- 

«iao que commanda, fez os 
''mores encomios ao pover- 

'!0 do sr. Flores da Cunha, 
lzendo existir, effectivamen- 

g ' perfeita affinidade entre 

tão sendo feitos no 
sulino. 

Os discursos do i^nn oj 
gancho é do commandante 

3 « R. M. realçam as re 
fírvas beüicas .1» R'» 

tífiãLü 
SoVT&A 5» 

se imminente. . ]? Es. 

esses dois paizes a envidar 
esforços no sentido de acu-. 
direm a China, financeira- 
mente, com o proposilo de 
evitarem essa alliança formi- 
dável de conseqüências im-     - - > , „ „ 
previsíveis num futuro nao Na sessão da Gonstituinle de cstuvu se acomodand0, recàe- 
muito reinolo. , hoje, o'deputado Coulo Pe 

( , 
Pouco antes das 11 horas 

da noite de 28, terça-feira 
CURITYBA, 7 (De nossa '-"ansarta, o dr. Miguel Bo- 

succursal, pelo telephone) -- 'inir'c" ' y116 a essíl a 

*r~   .i- -—. . estava se acoi 
beu um chamado para atter. 

O Japão com a China, al- reira propoz 
liados, de mãos dadas, com 
igualdade_de cultura e prepa- 
ro... , . 1 

Dá mesmo para tirar o so- 
mno da Europa e da Ameri- 
ca. 

(ja der a uma criança filha (1° 
quadro de funccionarios pu- ^sr' Arival Sprcnger, do qual 

revisão 

blicos estadoaes, afim de que 
a Assembléa oslude, ojiportu- 
namente, o reajustamento do 
qaTuTro de vencimentos dos 
mesmos. 

Desembarque fatal 

Impressionante morte de um offcial em Curiíyba 

CURITYBA, 7 (D'e nossa pitai com o fim de fazer o 
succursal, pelo telephone) -* levantamento da cidade, 
Chegou hoje a esta capital o No momento em que os of- 
avião "Belanca-K-232", pilo- ficiaes eram, logo após « 

mle tado pelo tenente Rubens Ca- ajewisagem do apparelho, 
scra mcsm Jqs1 navarro e que trouxe como cumiprimentados por collegas 

ent^- „ ■, ! Afartc prujecta os .seu3 r.,..0i uassaceiros os capitães Ad- seus e autoridades, o capitão enter gaúcho. . .J Marte j ^ scenar]o Polltic0| ^a
a

S
r^,,uz e Ariosto da Silva AriostoT por se ter afastado 

I 3Ua orientação e a do m- Ppr Jun°';prta os seus 
terventor gaúcho. . t Mar c Pr°Jec^c„ario p Cs jornaes, commentando de Jogo 

3 dois discurg.os, realçam a naciona 

Caixa Econômica 

Federa! 

iaraatida pel "Gcrernc . eJcra 

Acceita deposites desde iSOOO até 20^' 
  e paga os juros 

jro 

OSsemestralai0.ate-de 
aauuaos capííalisados 

B0Io 

C"5fflt(T<aLíi.geiFap0}}geg da 

Dívida Publica federal 

ff 

^ 10 ás 11,10 o das 13 ás 15 horas 

^ A03 Sabbaoos das 10 ás 12 hs. 

'^ua [j^.Colíares 2 

Daenon, sendo que este ulti- um pouco, foi apanhado na 
mn official vinha a esta ca- cabeça pela hélice do avião. 

O desditoso ofjicial teve 
tnf»■ ,v"_" ■"**«i"**'V morte horrível, quasi instan- 

tanea. 
Greve na Bahia ' I O corpo do capitão Arios- 

to está sendo velado em ca- 
RIO 7 (D.)   Noticias de mafa ardente amatí® no 

S Salvador da Bahia annun- quartel do 15.° B. €., rle^ 
ciam esJar prestes a estalar vendo ser transportado liara 
a erévedo pessoal da Estra- rv-Rio, para ser alll inhuma- 
da de Ferro 0'este do Brasil, do.^  
j 111111 n 11' 11 n 11111 r "f -t-M-ftnrnfititm' 

A repressão ao coimiiunismo 

no seio das classes armadas 

americanas 

Medidas pleiteadas pelo Exercito e a Marinha 
V ankese 

mn 7 ÍD) — Commuini- cogitava de reprimir a pro- 
i' xJnVn' York que o alto paganda communista. Entre- cam deNova Yorx^ ^ ^ é gera]mente sabido 

comma no p t,|dos Unidos que naquclla Republica já sf rapazes dc 18 a 20 annos, pre. 
Marinha dos < noder le- tratou até de considerar unt so« no dia seguinte ao do 
pleiteiam enerf?jcaS CI-ime previsto pelo Codigo | cnmc. 

Penal a referida propagan-) Sexta-feira á noite, o fillio 
dal j menor (Te Antonio Marlins,| 

O pedido do alto comman-' ' '' 
do das classes armadas ame-j VCDuP-SG 

foi potador o sr. Newton 
Nascimento. 

O dr. Bohonioletz, ao sa- 
hir, disse a sua esposa que 
estava muito cansado e que 
voltaria logo. , 

Era 11 horas e minutos 
quando o dr. Bohomoleiz, du 
volta da casa de seu cliente, 
conversava era frente ao Bar 
Vencedor com amigos. Dali 
(fespediu-se e rumou a sua 
casa. Ao defrontar a casa 
de residência do sr. Pedro 
Rubilar, foi o dr. Miguel al-' 
cançado ou encontrou-se com 
unTTulto de estatura media- 
na, trajando roupa clara. | 

Disse a vicüma que rece- 
beu uma pancada na cabeça, 
nada mais podendol adian- 
tar. 

O dr. Miguel, ferido, des- 
orientou-se, tomando rumo 
contrario ao de sua casa. Pes- 
soas que sajiham /do bar vi- 
ram o vultoi trambaleanto. ! 
Verificando tratar-se do dr.j 
BohomoTetz, conduziram-no 
ao hospital, onde foi medi- ( 
cado pelos drs. Americano. 
Freire c Cassio Virmond. ( 

Os médicos constataram 11 
ferimentos profundos produ- 
zidos pòr golpes dc facão, to- 
dos na cabeça c na face. 

Na manhã seguinte, quan- 
do passavam pelo local do 
crime, duas senhoras encon-j 
traram um pedaço de manga, 
de sobretudo, que foi consta-[ 
tado por dezenas dc pessoas, 
ser de Antonio Almeida Mar- 
tins. 

Cerca de duas horas da 
madrugada, a policia cffe- 
otüava a prisão de Anfonio 
Martins, sendo seus filhos, ( 

que trazia comsigo e mutilou 
o Craneo do dr. Miguel, no 
chão. r.m seguida fugiu, per 
(lendo um pouco adiante o fn 
cão. Emquanto procurava a 
arma, viu o dr. Miguel levan- 
tar-se e descer a rua V. Ma- 
chado. Ao transpor o arrolo 
que passa no antigo matadou 
ro, atirou á agiia o casaco e 
a camisa, indo para casa 
dormir. j 

Declarou que seu pae c ir- 
mão nada UnhSm com a ag- 
gressão. 

Disse que praticou o crime 
na pessoa do dr. Bohomoleiz 
como teria feito a qualquer 
Óutfa pessoa que lhe fizesse 
o desaforo do não responder 
um cumprimento, pois não 
linha raiva do dr. Miguel..." 

* 
* * 

Calculem a frieza com que 
esse tarado confessa haver 
retalhado a facão mn homcin 
dc quem não linha, raiva! 

í>ó a pena de morte, como 
bem diz "A Cidade". 

General GÓES MONTEIRO 

arrancadas para a irrupção 
da rebelliâo. 
• D general Góes Monteiro 
concluiu dizendo acreditar 
que outras tentativas sejam 
levadas a efifeito, mas, rema- 
tou, o governo está bastanle 
forte para reprimir c esma- 
gar essas inlenlonas. 

I I Mima t 

o N T E 

■r 

wVaI n 
QUANTO 

granoe, bom e barato r 
tfCkíí ÍMITAÇÔeS 

ilÊ 

GiH€€ ARftttt 

Os ísmisis ÍIPEIES ia 

tt 

gislativo ~ ^ed'o ^ommun ismo 
fo STs%lassCeTarruadas. 

veio desmentir' 
recente <1° Tal noticra 

uma affirmação 
■tado Zoroa 
niie da tribuna da J 

mara, se «balançou " 'hzer 
mie na democracia hber d 
dos Estados Unidos nmgu 

é tão Siério e tão po- j j »Ito Zoroastro de Gou- ncanas deputado / da Ga- deroso, que nao resta duvida 
algxuna —. o communismo se- 
rá grandemente combatido 
em futuro muito proximb. 

Um caminhão "Ford", 
Ultimo typo . 
Tratar a Rua Ccl C! nud^o, 
u"U-22 é 

Ç NEW YORK g 

fis irais lios taÉs cesô s pa i \m 
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Hoje 6a íeíra , j t 1 

cavalheiros — 1$500 Senhoritas — 1$000 

Voz do Mundo 12 
► 

De pernâ para o ar- 

desenho 

A volta triumfaJ da grande estrela 

Lilian Gish em | 

Vim diiãs Vidas 

com Robcrt Young e Manta-gu Love ' 

Um filme Paramount " 

Cavalheiros 

Amanhã Sahado ' i 

l|50O Senhoritas l$UüO 

0 IMS 

Domingo 
i "Soirée Elegante" 

0 aspélo romântico e humano de aviação civil, nuih gran- 
de filme de arte! 

Super-prodnção da Metro-GoTdvvyn- Mayer, com-' 

Clark 
GABLE 

Robert 
MONTGOMERY 

Colossal Far-VVest da Unhersal, com Ken Maynaiu Rulh 

Hall e William Desmond 

Myrn» 
LOY 

Helen 
HATTÇ íS 

lUavalii Internai 

3° e 4° episódios, com 
HAP.RY CAHEY. NO AH BÜERY e FRANCKIE DARRÍ 

John 
ÜAKRYMORE 

Llonel 
iARRYMORE 

Este filme com-ça e termíin no Rio A* Janeiro. 
Direção de Cl«reac« Brorm 

Para começar: • ' * ■1! 

Metroton© News, 228. 

Azas do Dia 

Comedia MGM, com Thelma e Patsy Kelly e Maravilhas 
Modernas, com artista» de variedades. • 

iSiotas Mundanas 

/atalicios 

Fazem annos hojo: 

— a exma. sra. d. Alda 
Blanski, Ferreira, esposa do 
sr. Edilberto Ferreira; 

— a sta. Fadua C. Nasscr 
.— a srta. Marilídina Cadi- 

ihe, filha do sr. José Cadi- 
Ihe, director do "Diário do 
Commercio" de Paranaguá; 
— o sr. Ubaldino Cardon; 
.— o jovem Milton, filho 

do rs. Horacio Mendes, resi- 
dente em Reserva. 

Em Guarapuava: os srs. 
JuvenaJ Pinheiro e Augusto 
Gomes de Oliveira Júnior e 
snra. Herminia Kloster. 

Major Ayrton (Plaisant 
A data de hoje assignata a 

passagem de mais um anni- 
vcnsafio do distincto official 
do Exercito brasileiro, Ma- 
jor Ayrton Plaisant, atual- 
mente residindo em Cuntyba 
e largamente relacionado nes 
ta cidade, onde servi,u, por 
muito tempo, no 13" R. I. 

j Augusto Justus 1 

! Viajou para Curityba, com 
sua èxma. família o sr. Au- 
gusto Justus, capitalista, cora 
merciante e influente políti- 
co princczino. . • 

■sua exma familia, o dr. Bra 
sil Pinheiro Machado, illus- 
tre deputado á Constituinte 
Estadoal, infliíene político 
conterrâneo e uma das mais 
robustas culturas da nova ge 
ração""paranaense 

dor. A sua casa commercTíd, 
encravada em pleno sertão 
paranaense, e, toda ella, op- 
timamente teluminada a luz 
clectrica, gerada de uma que 
da de agua próxima á resi- 
dodeia do sr. Caetano. 

de regresso áquella localida- 
de, node gosa de innégavel 
prestigio peos seus nobres 

■predicados de caracter e do 
coração. 

João Rodha 
Esteve na cidade, tendo 

nos dado o prazfer de sua 
visita, o sr. João Rodha, hon 
rado Collyctor Federal de Ti 
bagy c nosso presado assignan 
te naquella cidade. 

VIAJANTES 

Filencio da Silveira 
Parã^Araxá, onde vai fazer 

uma estação de aguas, se- 
guiu, com sua exma. familia, 
o sr. Fidencio da Silveira, 
abastado capitalista e pro- 
prietário pontagrossensc. 

Joflé Iltella 
1 Esteve na cidade, sua ter- 
ra natal, onde veio assistir 

J aos festejos carnavalescos, o f José J. Caetano 
sr. José Pitella, muito digno Ucu-nois o prazer de sua 

, gerenté da filial do Banco j visita o sr. José J. Caetano, 
Francez e Italiano de Para- acreditado commerciante re- 
naguá e nosso presado assl- i sidente em Campinas Tios Pu 
gnante. j pos, onde é nosso presado as 

I — j signante. O sr. José J. Cae- 
Dr. Brasil Pinheiro Machado taUo, soube ser um distincto 

Esteve na cidade, onde cavalheiro, é um espirito 
veiu com o fim de visitar progressista e emprehendc- 

VISITA"" 
Ce], João de Almeida Bar. 
bosa Júnior 

Deu-nos anto-honlem o 
prazer de sua visita o vene- 
rando e conceituado cidadão 
sr. ccl. João de Almeida Bar 
bosa Júnior, ex-prefeito do 
município de Rcbouças e ex- 
commandante de praça na- 
quella localidade quando do 
movimento revolucionário de 
30. Ao veenrando cidadão, 
que manteve comnosco attra 
hente palestra agradecemos 
a fineza da visita. O sr. Co- 
ronel João de Almeida Bar- 
bosa Júnior seguio bontem 

NUPCIAES 
Enlace Assumpção   Lessa 

j Rcalizou-s'e no dia 2, em 
; Curityba, o ervlace matrimo- 
nial do distincto . jovem Ary 

j Geraldo Assumpcão com a 
gentil senohrita Lygia de 
Lemos Lessa, filha do sr. ca- 
pitão Arthur Aurteliano de 
Lemos Lessa e de su? exma. 

i esposa d. Francisco da Sil- 
Vã Léssa. O nubente é filho 
do distincto cavalheiro sr. 
Adolpho Assumpção e le sua 
esposa^ d. Maria Assumção, 
professorai residentes em 
Relbouçãis, para onde passa- 
ram hontem os recemcasados 
que ali vão Fesidir. Ao jo- 

| vem para os nossos votos de 
perennes felicidades. 

! F ALLBC1MENTO 
| OcorreiLhontem ás 3,15 da 
madrugada, o fallocimeiiin 
da iniíbeerite menina Aline' 

j fühinlia do sr. Frederk-0 

i Voig* da firma Irmãos 
Voifr '"vsla cidade. ^ 

Hotos Kdigioses 

8 de Março 
) São João de D^s . 
1 A ephemeride de hoje e 

, consagrada a S. João ,!e 

Deus. nascido em 1495. ^ 
Monfemor o Novo em Por"1 

gal e fundador dos Irmã05 

de Caridade. 

P-U A PRUDENTOPOLIS? 

Hospede-se no Holel DitZL 

O melhor, optima cozlnhs» 
cxccelentee comodos. 
  Preços modicoa. " 

A Casa Juaníta 

estando com o maioi e mais rico sortimelno de sedás,tecdos ínos e gros- 

sos e orâüífe virleiaile 18 ariaritils ei isral, Convida s sua Macia íreoezli para lizer ifia 

Mu 05 varílailáiras preças Pa ocasiii. Eis iísdos arilpes do MPavel síocIí: 

Sedas^Peaux de gazolle 
Bijoux 

Lackéfc- 
„ Guínolet 

Gersey 
„ Drape 
., Gabardine 

Gevre i 
Lagriihasl 
Fustone 

, Bagharat 
Pcllica 

Sedas 
Sedas Escosseza 

do bela 
Japoueza 

Repia 
Lavav. 

» Lingeil JJ 
» Toele de soi 
» Cordone 
« Pele pecego 

» Radio t 

•* Crepe setfíi^D, 
Flamensol 

"iÍTmT'?I í 

Ciope Moügol 
„ Aíarquiisete 
„ Georgete 

Marroquiro 
gloria i 
Setim de Sod- 
Macau 
chinez 
La me' 

Veludo ohiflon 
de seda| 

Algodão 

, 

m 

3 

Lans 

Casemirás 
"Kacha 
Frotes , 

fcsponge" 
"Pelúcia^ 
Fustão 
Gorgorão 

Tecidos finos 
Voii 
Orgaudi 
Marquesitt 
alpacoa 

Tecioos (grossos 
Linho 

Gretone 
Motim 
algodão 

Tricolina 
Sedalin» 
oppalina 
Setinetta' 

Esxovàes 

para m- 

aenies, 

bapiisados 

e calie- 

ofses 1 

Unhas 

Brim 
Zefir 
Riscado 
Xadres 

Perfumaria 
Meias 
Sombriuhas 
Cuvas 
L arte i ca 

Colchas Atoulhado de meza 
Acolchoadop Panno para roupão 
^ Cobeitorea « « colchão 
T oalOd de banhe « « lipratos 

Artigos para homens 

em 

gerai 

c 

Malhas 

ARTIGOSJPARA ENFEITES; - Rendas, Botões^ 
Fitas, Alçaa, Applicações, Armlnho, 

Roupas feitas 

Chapéu? 

Camisas 

Cámisetas 

de rosto iií pennas Bonets 
CalçadoR 

Pyjamas 
Cuecas 

Ligas 

Suspensorios 

Gravatas 
Ligas 

AVIAMNENTOS PARA ALFaIATES: — Meríaò 
setim, listado e liso, Metim de manga e bolço. 

Entertella de lã e linho. Paets de algod&o, 
Üvellas e botães 
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uühiculcs 
o o 

- ÀV1SO - 

Prefeilura Municipal dô Ponío ti^ossa 

Secçâo de Contabilidade 

l!'pNl)A ORDLNAPJA 
Matricula de Vehiculof 
Gob da Divida Activa 
Mídias Diversas 
Pendo do Matadouro 
Gontinriação 
Alvarás 
'ínüdiunentos 
Taxa do Protocollo 

saldo em caixa 

iialdncete da RecelU e.l^êspêza de i de Março do U33 

a. 70ii$ü',!ti 
188I0ÜÜ 

39ÇÜ0Ü 
4!?()0<T 

101000 
2001000 

22.«()0e 
12$0O,; 

Ci CORRENTES 
Banco do Brasil 
Depositado nesla dat< 

Balanço 

4.181$500 

20.1731300 

]0.S54$8O- SALDO ANTERIOR 

24.354?80O 

Confere 
FUoSis An gasto AL et 

.Visto 
Siíxdo Fernandes Silva 

Director 
LAs de Oliveira e Iva 

Escriptururio 

Circo Rívero 

Uma e^ando organização circense, 
rival do Sirrasini, em seu genero. 

attrahente dc 
Estreará sabado, isto f, 

enianluí, o grande Circo RT 
v ro, organização circence 
fíue, c.n seu genero, é rival 
do celebre Sarrasani. 

L' cievado o numero de at-1 

traçôbs com que confa a imj 

Pprtante companhia que nos 
visita, sendo fado notorio o 
grande succcsso que a sua 
movimentada temjliorada fcz 

'•m Curityiba. O seu elenco 
de artistas c não somenie 
r'Am O r*0 c/-V 

eladores 

istas e 
pmeroso como 

T-galkando aos 

uma variedad. , 
nrogrammas e fu^mdo a P 
xe, quasi generalizada, '-os 
rcrsameníos de espcctacm 
que, no geral, desagradan 
pela falta de novidade. A 
aegregação zoologia., b-r 
companhia traz é nqmssmm 
e importante. 

Um dos números 
c"cr t a nic n 1 e domi a a, 
teia, por ser de "» . 
de agrado certo quando _boi^ i..c pnncdCS v 

companhia conta com ura rc, lo melhor elucidarão os lei 
pulado cançoneíista assás co toros a esse respeito, 
nhccido no Rio de Janeiro.' () que queremos, neste rc 
Osprogrammas de espectacu'gistro, c noticiar, apenas, que 

que vai 
a p'aj 

genero 

espec 
é o de cmhoi 
cançonetas do 

idas. canções 
norte, pois 

b Ã DA ^ÍA 
   Cl CCP.KO  —- — PEDRO FLKSRãO 

sesto V Li Ma u0. Sv.-.sfda Coronel Bf 
vv.f.í* Annfl U0 - te « , 

- « especial ^ 
Amadores dc Caç. * J 
serão prmnpimue nu a 
r gr?'ai eoromemt-s de paes ,-e 

o dia segui'de 
JDNTTA GROSSA 

46 

M 

m 

i 
M 

? p 

^ A Inspecloria das Rendas 
Estadoaos, avisa a todos os 
senhores possuidores de au- 
tomóveis, caminhões, carros, 
carroças e outros vclüculos 
semelhantes, quer sejam de 
praça ou particulares, que a 
Coietoria Esladoal está nro- 
ccdendo o ccbrauça da Taxa 
de Vehiculos, referente ao 
exercício de 1935. ^ 

Nenhum vchicuio poderá 
_ Lansitar dentro do Estado 
o.üOo-A ,u sem que tenha pago a res- 

19.351$8,ll)j pec-iva Taxa. 
I Os infralores incorrerão 

na multa de ICOfCOO c su- 
jcilar sc-uo a apretunsão do 
vchicnlo, de conformidade 
com o Regulamento cm vi- 
gar. 

Ponta Grossa. 5 de Feve- 
reiro dc 1935. 

AXLOXIO ALLELUJA SAN- 
IÜS, Inspetor de Rendas. 

A cxcellente Invcrnada   l 
"Quehra-dente" (Estrada Ip. 
r.mga — Ponta Grossa) com 
/I alqueires, fechada de ara-1 
mo, com uma casinha e bom 
laranjal, opPma pastagem e 
boas nguas. 

Ponto cxcellente para ne 
gocio de Balcão, de gado £ 
anunaes. 

Vende-se ou permutta-sc 
RTormaçõcs com o sr. Gn. 

mercindo Ixjreuço do Ávila. 

m 

É3 

m 

OUE PERFUME AGRA0AVEU 

.V1' 
UNT1SAL corrija os excessos 

do suor, e activa a ciítulaçâo 

do sangue, v ; \" | 

rU N T1S A L deixa ufti perfume 

' agradavel, depois de applicado. 

Applique U N TIS A L contra os excessos da 

|f suor, nos braços e nos pés. 
%■ . W 
^Milhões de pessoas o asam.^ 

I ■ : 

24.3Õ4I8UÜ 

L-V -V -Í"V 

;-s- 

,       .$■ . -jí- Ijr- 
Onde o puzerem acalma.' 

^OjjOgOggaCOOgQSOQQgOOQQv ggCgg 

CERVEjft i 
81 
OU 
ou 

§í 

ÒD 
on 

81 

RÉU PÍLSEI 

Uõ: 

otl 
oo 

B I 

Tibacy? 
Hospede se na 
Pen>âa Aiiierica 

DE 
MARIO MACEDO 

Praça 15 dc Novembro 
Los?aha insuperável. Opti- 
mos quartos. A^elo ahsoiu-l 
to. O estabelecimento preT-i 

TK o-pf!ns . altas personolida- des pout eas do Estado em 
suas vagem ?, Tübagy. 

o Circo Rivero é refutado o 
melhor da America do Sul c 
que veo a Ponta Grossa con- 
duzido da capital pela esfor- 
çada cm preza Fogialo & Oli- 
va, que boas temporadas de' 
arte já tem prodigalizado aój 
rarana com as suas inlcili- 
gentes iniciativas. 

BRASíLENSE 

Ccchorrinha 

SílSa ilsiil 

São as bebidas 

cuja excekBC!â 

ledos proclamam | 

iSQ2ec6cooooõoooooo55oõocooo?ooo?oocooS3 
PARANÍ 

fS T U OU ES A 

"tív 

Tecido^ dei oleiro 
Peça   , 9*300 

e nada mais 

^ Ew SI O» ^ 
• • 

, Tvnrn peças 10 metros .. 

Chitas largas, cores firmes  
Brira arranca toco    
Brim escuro diamantino  
Jilo typo    
Dito legitimo Italiano * 

Panamá extra   ., 
Pinho infestado para ves do  _ 

aS^spcciaC todas'as cores iCicoline usa, ' ■ cores garantidas .. 
Mta listradas, para camisas, cor g 
;' ém idem, para vestidos c PJJ' 

Zephires listrados para camisas  
Riscado xadres, para camisas  
Dito escuro artigo esP?t)a1-; ' ogo ... 
Dito infestado, da fabnea, larg- U'8U • • ' 
Toil de vichy, artigo de primeira   
Fustão branco, superior  
Dna^ dc todas as cores ypa.a ol aS coreg < ^ , . . . . 

.lizine nacm.ia, aS    
Idem ingleza, larg. 0,80 , - . . . . 
Elamine, cores Rrmes, a s   
Idem, idem Pa(lroe5.    
Idem, idem Pret° ® a toisãs Integralistas  

  - 

Teclei cie 

Lingarie especir* especial ptrra sc .. .. Goorgctte, extn idem . .    
Crepc gloria, pura seda •  ... 
Mongol, maravilha, P ^ ve'stid0) preta e branca 
GahamSne. ^"J^ àrtl-o de primeira, lar. 1,40 . . 
AtoaR-do cb™n$em,    

Colchas de cores parydlcno 
« brancas vieifl • • • 

• • 
« • 
■ • 

Stífffiütí, 
" . . . .   OíSOO 
•' Sfl.ÇJKlü 

Metro . , . , . . 1$000 
fOCO 

  1|ÜÜ0 
  21000 
  43800 
  11000 
  2f'200 
  13300 
  2|800 
   23000 

" ...... 38200 
  13000 

w   moo 
  13200 

" ...... 13800 
«    11400 
^   23000 
  13800 

... 13000 
... 1Í300 

« " . . ÍÍ300 
" . . . 13800 

« " , . 2$000 
« ' * ' 13800 

" 2«800 , * 9 » 9 9 

Colchas fustão mata: azzo, para casal , . 
^ , ' seda, cores pari. casal , , . VaCoeríor ci-nza, grandes 
Ci ctone especial, typo Unho, para íenções, soll" 
Jdem, idem para casal , , ;. , . metro . . . 

•• t • 9 9 9 

11 $505 
. 40$004 

, 4$50fc 
.SíSOtl 
51501/ 

Mcias( xacTrts fantasia, pnra homens 
lio de escossia" para senhoras 

„ scda fosca, para senhoras 
idem, idem malha CO 

Soquefes, iodos os tamanhos" 
Camisetas de meia, para ranaz 

idem, idem para homens ' 
• • •• •• •• 

Perfom 

■Sabonete GESSY, caixa Up ■> 
perfumados   

Brilhnntina superior , . *  
T-uc<> perfumado, lata grande  

linhas 

Branca para coser , . .. 
Cores, idem    
Meadas de seda, grandes 
Orion  

par . . » • • • • 
• • • • c 

• • 
• • 
* • 

, unia . . 
M 

caixa .. , . 
um  
vidro . ^ . . 
uma  

« * • 
• *3 
• « • 

.. 
• 3 
H 
u 
<1 
•i 

uma 

6$000 
61800 
7$5(K) 

121000 
131500 

,3 $300 
33300 
5$800 
8$000 

Mexidas 

J 9 m 
Linho branca 
*' cores . 
Valencianas 
Todas as cores, com bico,'para' cômbinâçõré' 
iSonnets Ciasemura para rapez 
Sombrinhas pretas para senhoras . . . 
r-'t:_0 Trmolires de cores, para senhoras".*. r jrtinas de renJda, lar». 159 
Morim Ave Maria '  * * 

• • carretei 
" 

• • uma .. 
>" novello 

peÇa .. 

1908 
l$00í 
3$504 
93005 
1$508 
l$8flí 
2$00t 

3 $501 
|50V 

1$50C 
2f0(y, 

$4011 
$004 

• • 9 9 1$C0Í 

wm     

Casa Poríugu 

„ V, OE NTE IV1 ^0 ^ ^5 0 

^     |   ,11- 'BTir     r--.-.^Ter.?f.r|^r^rrrT^ 

. 3 . . $401' 
.... $508 

... " 3  ÍMÃ 
. . metro  1$4(H 
. . um  l$80l 
.. uma  0300(1 

« 12$008 
.. uma. *::::.. um 
•" peça 24$00»v 

■ ■ í i* 

^3 

a 

& 



DIÁRIO DOS CAMPOS 

1 

Ponta Grossa, 8.3.1935 

1 

ti' 

II 

Jwffi 

@ ^   *   —   3." pagina 

ndicdaor Technico Profissional 

■RIA VEMDRAMI PADARIA MODELAR Iíizipr T           M SB 

efgrida, pela moci-1 R«aXeT"'ÍLldoro^o^. fio AM«£l™a5f€!í.ÇÍnh,eiro' .í8 — TO ANTONIO" I ^ aiXTRA0 PARMACU DO GÜSMAJJ GRandk nnTPt. 

ALFAIATARIA VEMDRAMI 
  o o o   

A casa prefgrida pela moci- 
dade elegante da "Princeza 

— dos Campos".   
Casemiras finas, nacionaes e 

estrangeiras 
Piiía 15 de Novemijro, 44 

ALFAIATARIA ELEGÂNCIA 
   o O O  

Rua Gen. Carneiro, 73 
— Abrão Gurtstein   

Especialidade em tornos sob 
medida 

Technicos competentes. 
— PREGOS MODICOS — 

CASA PROGRESSO 
— OOO   

Alfaiataria Civil e Militar, 
— de Ia. ordem  

Artigos para homens, perfu- 
marlas finas, etc. 

Rua 15 de Novembro, 12 | 

PADARIA MODELAR 
Oswaldo VViecheteck 

Rua.Cel, Theodoro Rosas, C9 
Pães — Bolachas — Doces 
Máximo esmero — Absoluta 

   hygiene —   
Entrega à domicilio 

AGENCIA « OFFICINA 
"CHEVROLET" 

  Forbeqk /& Cia   
Parâo do Rio Branco 

Oiiicina mechanica   De- 
positários dos pneus "Goo- 
dyaer" — Stock permanente 
de peças Chevrolet, legitimas 

VULGANISADORAf FIRES- 
— TONE   

Manoel Fernandez 
Rua Cel Dulcidio, proximo á 

— officina Ford   
Vulcanisação em geral   Es- 
pecialista em confecção de 

cintos para senhora I 

RIZ1ER1 MENGH1NE 
Av. Fernandes Pinheiro, 13 
Moagem do afamado café 

— "Menghine"   
Engraxataria — Charutaria 

Barbearia 

COMMERCIO de AVES 
Casa Mineira"   de Esta- 
— nislau Zambrzycki    
Rua D. Pedro 2° n° 110 

Telephone, KM 
Compra, Venda e Exportação 

— de Aves e Ovos   

CASA 

V    \ 

R I S K A L L AÍ 
0 0 0 

Rua 15 dc Novembro ,29 
Calçados finos das mais re- 
putadas procedências. Cal- 

çados sob medida, para 
— senhoras  

, Ü.liiciaes de absolula com- 
petenoia 

— 1? 
í tf 

FAB. DE CALCADOS 
  LAS  

0 0 0 

i 

i 

— José Las —. 
Calçados para homens, das 
mais áfamadas fabricas do 
paiz. Especialista em calçç- 

dos finos para senhoras 
Artigos de couro, Malas, Car- 

— ■ teiras, Bolsas, etc — 
Rua 15 de Novembro, 38 

A VULCANISADORA 
(Systema "Gootíyaer") 

Serviço de absoluta confian- 
—ça   

Rua Saldanha Marinho, 7 
Pedro Scrma, proprietário. 

CASA das BICICLETAS 
Praça Barão de Gifaraima, 8 

Aluguel c concertos de bici- 
cletas e outros apparelhos. 

Venda de bicicletas novas 
Serviço de confiança 

FUNDIÇÃO i PERLI 
fundição dj ferro e metal e 
üRiçxna mechanica. Executa 
qualquer serviço neste ramal 
Rua 19 de Dezembro n". 1Ü 

(Proximidades do Hotel j 
Franze í 

SERRARIA 1 PONTA. 
— GROSSENSE _ 

Valerio Ronchi & Cia 
Madeiras apparelhadas   
Madeiras para construcções 
— Fabarica de Caixas de 

— todos os typos.    
End. teleg". ' "Ronchi" _ 
Phone, 308. Rua Benjamim 

— Consfant, 39   

FABRICA DE FOGOS "SAN- 
- TO ANTONIO" _ 
Alberto José Emilio 

Rua Visconde de Nacar n' 1 
Cx. postal, 145 

Fabrica-se toda especie do 
fogos artificiaes, os molho- J 

— res do Paraná   
PORVORA PARA MINA 

Mandam-se empregados ar-! 
mar e gueimar fogos de ar- 
íiücm em gualquer ponto do, 

— Estado    

FABRICA de FOICES 
Pedro VVerner & pilhlos 
' A foice marca "p" regit^ 
trada é única gue offerece / 
todas as garantias pela sua! 
grande resistência e fio In- 
comparavel. Sucessora da co- 
nhecida marca "Palmeira". 

Avenida Cel. Ernesto Villéla 
Ponta Grossa , 

DR. ELIROU^O SELTRAO 
(Médio. / 

Especialista para crianças 
Residência; Rua 7 de Setem- 
bro n. 63 Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 
14 ás 17 horas. 

IRMÃOS D1TZEL 
Rua Conimadante Ayrton 

Plaisant 
Pinho beneficiado cm gran- 

— de escala   
Cortume — Deposito perma- 
nenjtg de Cal virgem e Telhas 
Phone, 336 — Cx. postal, 84 
— Endero teleg. Irmãos 

— Ditzel   

LIVRARIA .UNIVERSAL 
   OOO    

— Moro & Martins   
Typographia, Papelaria, 

Encadernação . 
Annexo uma seçção de 
aluguel de bons livros 

Rua 15 ii" 31 _ Phone 366 

AGENCIA de REVISTAR 
— Dino Luzardi   

Rua Coronel Cláudio, 33 
Jornaes — Revistas   Ro» 
mances — Figurinos nacio- 
naes c estrangeiros   Li- 
vros sobre o iulegralismo # 

— outras doutrinas   
 g  

CAFÉ ALHAMBRA 
Rua 15 de Novembro n. 42 J 

0 pònto preferido para reu-í 
nião da elite princezina. 

■ — Café e Confeitaria .  
cceita encommenda de doces 
e empadas, para casamenlos, 
- — baptisados, etc. — 

■ s  
BAR ESMERALDA 

Rua 7 de Setembro n<L 77 
Especialidade em CHURRAS- 

CO e VINHO NACIONAL. 
Diariamente camarão, bifes 
completos, empadas, pasteis, 

etc. _ Ghops e Cervejas 
— G. Daniel Schramm , 

proprietário 
1   ——. 

B1TTENCOUK'J 
^ ncüurt & Fi'hoS foumiendador Miró, 82, 

WXIDA 0XIGBN1A CAlf 
GT-áíJORES 

cle auto- — MOVEIS em GERAL   

FREDERICO LANGE & 
l FILHO 

Rua 15 de Novembro n0. 35 
telegrammas "Frelange" _ 

Caixa, 16 
Ferragens - Louças _ Ma- 

na_s __ Ferro em barra 
— Tintas — Óleos   Cí- 

mentos —^Artigos Photogra- 
— phicos   

Depositários das Tintas 
"A G P A» 

—=- Para tingir    

MARCENARIA « CARP1NTA- 
— RIA PLONKA __ 

Rua Tiradente, 40 
Fabrica de Moveis de gmd- 
guer estilo e modernos   
Especialidade em moveis 

— Luiz XV __ 
Serra prqpria para laminar 
madeira pa moveis. Trabalhos 
bellissimasi com pajpos üe 

raiz de imhuia | 
Francisco Plonka 

proprietário 

Médicos 

DR. ANTONIO PENTEADO 
^ DD ALMEIDA 

Medico 
Diplomado pela Faculdade 

do Rio de Janeiro 
Consultório! Rua 15 de No- 
rembro n. 43 (era Rente ao 
Foto Weixs). Das 9 ás 10 e 

das 3 ás 5 horas 
Resídeucia Rua Cel Bitten- 

court a. 15 

DR, NOVAES RIBAS 
Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista. em moléstias do 
apparelho geni.to urinario. 
Dialhermia. Eiectrocoaguia- 

çâo. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro 

20 Phone 183 
Das 8 ás 11 e das 2 ás 4 b. 
Consultório: Pharmacia Cen- tro) 

Advogados 

DR. NEWTON SILVA 
Crime, Civil e CommerciaJ 

Escriptorin e residência;   
n. 53 (defronte ao( Foram 
Rua Engenheiro Schamfter, 

Estadual), , P. Grossa 

DR. C!D CORDEIRO 
I PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
ci lanças syphiiis e vias uri 
nanas. Tratamento radica! 
da gunorrhéa e suas com- 

plicações. 
Horário: das 9 ás 11 e meia 

e das 14 ás 17. 
Prça Floriano, 26. 

PEHKO LUIZ l>E SOUZA" 
(Advogado) 

Acceita^ o patrocínio de can- 
sas eiveis, commerciaes e 
orphanologicas nesta e nou- 

tras comarcas do Estado , 
— Rua Süva Jardim, 805 

•. Curitiba. 

FARMACIA DO GUSMAN 
Laboratório do -TeitoraJ 

Massena" 
Consuitas pelo Dr. Harold. 
Beltrão Das 14 ás 17 horas. ( 

Rua Dr, Collares n. 8 

PHARMACIA MILKA 

B"". Cel. Cláudio, 39 

P« Grossa 

Fíoteis e Pensões 

HOTEL SCÍIAF R ANSKl 
Hua Francisco Ribas, 12 

Recentemente montado, 
conta com insíallações 
ae Ia. mão e moderna. 
Excellentes quartos e in- 
superável mesa. Agua 
ina e quente. Garagens 
Para os outomoveis dos 
hospedes. Casa commer- 
cial em Prudenfopoüs. 
A família do proprietário 
reside em Ponta Grossa 
— e dirige o hotel — 

GRANDE HOTEL 
   AVENIDA    

Proprietário: Cav. Eu- 
gênio Gambassi 

Rua Dr. Collares, ít 

HOTEL ODEON — 

Installado em oplimo 
ponto, entre a parte com- 
mercial e os pontos dc 
reuniões da cidade: Na 
Avenida Augusto Ribas, 
17 Cx. postal, 134   Te- 

lephone 349 

Excellentes installaçãos 
hygienica. Optima mesa, 
Fornecem-se marrai ias. 
Proprietário: 
.— Jorg» Streifinger  

i 

fabrica DE CAFÉ* 
— "ROYAL" __ 

Albino VViecheteck & Cia 
Rua Cel. Theodoro Rosas ,67 

Telephone, 1-9-0 
Torrefação e Moagem de Café 
— Assucar _ Sal _ Cen- 

^ }e\0 — Fubá — 
. «eneficaamento do Arroz 

MARMORAUIA PONTA- 
—- GROSSESE _ ■ 

(Funaada em 1922) 
,Joâo Vara.ssin & Cia 

Largo" Prbf. Collares, 1 e 3 
(Frente do Cemitério) 

Concessionária dos mármo- 
res de 'Castro. Oflficina de 
mármore movida a electrici- 

— dado — 
Qualquer" trabalho em már- 
more e granito — Escada- 
rias, Pavimentos, Revestimen 

tos, Pias, etc. Túmulos, 
— altares. — 

Fabrica de Ladrinhos:   
Ladrilhos de padrões moder 
nos — Mosaicos —- Granito 
artificial — Serviço de Gra- 

— nitina. — 

DR. CARLOS RJHJIifiSr 
MACEDO 

j Partos _ Moieslias dsy I 
! nhoras e CriançíS 

Consullorio: __ PharfKjg? 
Centra), das 8 1|2 ás 11 tít 

das 2 I|2 ás 4 I|1T. 
Hesídencia: Rua Fraffífef 
Rihus, 29. Telephone fl, í 

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS 

Rua Augusto Ribas. 63 

JOÃO DE OLIVEIRA 
CHECO 

Escriptorio de advocacia 
vel e Corarnercio, secção v 
cobranças, divisões e demar- ' 
cações de terras desquites,' 
ele. , 
Inscripto na Ordem dos ad-' 
vogados _ Rua Cel Dalcldio,! 
»"■ 160 , 

— HOTEL FRANZE __ 
Av. Fernades D;r> beiro, 5 

Dirigido i^-.o ^prutario 
— Ernesto Franze   

Proximo á estação ferrpa,. 
O melhor e mais bem 
situado hotel da Princesa 
—— dos fampoB     

—- PENSÃO PALIO — 
Rua Dr Collares, 18 

Excellentes accomodaçócs 
para solteiros e famílias. 
Oplimas installações sa- 

nitárias 
Comida itQliar- o brasf- 

leira, de 1* ordem 

— HOTEL CASEMIKO — 
Proprietário; 

Casemiro Sckoloski 
Av. Fernandes Pinheiro, 47 

Defronte ã estação da S. 
P- R. G. Optimos com- 
modos. Comida a qual- 

qmr hora. Mesa 
   superior    

IENSAO Ti L AG Y AN A 
Piaça Barão de Guarau'- 

   na. 22 ____ 

Opfimo fcstabelecimenfo 
. .'10sPedagenj para os 

viajantes íJo interior. 
Diaria: 71000. 

Exceller.te mesa e bons 
 quartos   

COSTURAS 

A' rua Coronel DuVifPf 
11 •" 47 (esquina r-t Matriz' 
acceitan-se encom idas (P 
costuras para sw^oras « 
'■reanças. 

PR. JOKE r. de oliveira 
Clinica Medica Veterinária 

Rua Augusto Ribas, 115 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Cel. Dulcidio, 63 
Ponta Grossa Paraná 

SORVETERIA CENTRAL i 
Rua Coronel Cláudio n. 32 j 

Sorveteria, Café, Confeitaria 
  e Bar   
Aberto dia e noite 

P A SíT E L A R I A 
Rua 15 de Novembro, 32 

Saborosos pasteis, de carne, 
camarão e gallinha, feitos na 

hora, á vista do freguez. 

fabrica mimosa 
0 Zard0 (Sucesor 

MarKln Ejsoorsin) 
Av. Ernesto Villela n«. 36 

Telephone, 205 
r«fxe«a™f0 e lnoagem Café Mimosa", o melhor dd 
Parana __ Acceitam-se encom 

mencias do interior. 

de 

de 

JÚLIO HATSCHBACH 
Casa fundada em 1897 

Sc'Iaria: — Arreios, Arrea- 
mes, Sielins coréias e demais 

artigos do ramo. 
Sapataria: — Botinas, Sapa 
tões, Chinellos, Botas pa1 

montaria, etc 
CORTUME RIO BRANCO 

Preparam-se couros em cro- 
mo, tanino e pedrr hume 

Especialidade em preparação 
— de pelegos — 

Av. Vicente Machado, n* 17 
Caixa postal n. 63 

ORREFAC^TO )de CAFÉ' 
Francisco Fannuchi   

Rua Hinon Silva n0 22 
• — Telephone, 1-3-6   j 
A Melhor Torrefação de Café 

— de Ponta Grossa   

Compre 

FABRICA de . QUADROS e 
MOLDURAS 

Alfredo Madalozzo 
Rua Saldanha Marinho, esq. 

Cel. Dulcidio 
Fabrica todo e qualquer typo 
de Quadros e Molduras, po-j 
ra todos os preços — Fabri- 
cam-se Caixetas para doces 
Serviço Rápido c Garantido 

t. . 

DR. FRANCISCO BUf»" 
Cirurgião da Santa Cifí» 

Associação Beuelfeiitó 
26 de Outubro 

Consultas: De 2 á 4. f 
sidecia: Av. Vicente Brtlf 
do a». 78. altos da Tip. Çfc 

DR. LAURO XAVIER 
MULLER 

medico diplomado pela Fa- 
culdade de Medicina do Rio j 
dc Janeiro. Especialista cm' 
Partos e Clinica Geral. Con- 
sultas na Farmacia Brasil, 
Rua Balduino Taques, 81, dia 
riamente das 14 ás 16 horas. 

BB- J. DE PAULA XAVIER 
'Nnças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta 
LOnsutorio: Rua 15 de No- 
vembro 42. Das 14 ás 17 hs. 
Residência: rua '.ugusto Ri- 
oas, n. 14. 

Dentista 

GABINETE DENYARIO 
A. BRITO 1 

(Cirurgião dentista) 
Aspecialista em extracçõe 
de dentes. Tratamento de 

Stomatite- 
Abcesessos e fisfvlsa em or( 
gera dentaria, Uyorréa, et/ 
Dentaduras duplas (anato 

mica) parciaes 
Consulíorio: Rua Saldanh' 
Marinho n. 12 esquina d. 
Praça Barão dé Guarau'na 

DR. FELIX VIA]>" ^ 
— Clinica medii 

Especialidade molesli&0 de 
crianças 

Consultório e residência: Rua 
Augusto Ribas, 79 Consultas: 
das 15 ás 17 horas. 

Farmácias' 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Esp. 
iificos Humphreys e Produ 
Hos Chimifos e pharmaceu 
icos. 

Ernesto da Silveira 
Mmda Vicente Machado n 
89. Telephone numero 172 

IfARMACIA F DROGAR1 
MINERVA 

' Pharmacia de confiant1? 

C à G1"?™ & Cia faida Vicente Machado 
22. Telephone 392 

VícentE Nlatti & Cia. 
Avenida Vicente Machado, 60 - Cri " 

Amazem de Seccos è Molhados 
Conservas   j ^Ata^.a(^0 e Varejo)   
ontreposto de vcnd^T rln « Secção de Açou^ue con 
cias; Carnes 2 TalLt Fnfnflco, dos profh. 
"has limpas   VViencrvvnr h3™6 Carneiro e Galh 
'''i o^igerador "SERVFT" "õb <:?nscrvados cm grán 
Paes, Bolachas, Raias címcnPf Cç»0 <le Padaria, cpn 

H puereis Deleitar e 

instruir o Espírito? 

Procure conhecer a i0™« 

fa Seccâo de atSgue^LW^'' 

0fe
al;-a<)aa! dÍSpfle de 

tives 9 historitcoi "■tructivc8' recrea- 

ü topressoAcIomA: co"f'eccion2 Qualquer 

t EDcaJÍ0rnJ^'deze Perfeição. 
H esmero executa-se com 

I 
ara quantidades fazemos 

pfeçc s eapeciaes 

1 Kua 15 de Novembro 31 

2 Phone - 3 6 6 

Brira. escuro bom 
fdem claro muito bom 

>, ferro foit® 
u especial 

,/ rajado 
„ Inglês superior 
„ puro Linbo 

Tricoline Listada 
„ lisa 

Esponge listada 
ivtoalhado para mesa 
Etamirie Lisa 

daline estampada 
ri^srruraa corte 

me 

»> 

1.20o 
12oo 
2.200 
2500 
2000 

4.5O0 
7,000 
250O 

2,800 
3,000 
3.6oo 
I.800 
1300 

20.000 

Meias para^criançais par 

„ de sedai 
„ para snra. , 

Escovas dente destk 
Pentes bons „ 
Rendas peça „ 
Camisetas , 

Toalhas para rosto „ 
Vestidos batisado „ 
Grinlda modernas para noivas desde 
Colainhos branoosjpara saldarr 
Lenços desde 

Sabonetes oons 
Mosquiteiros 

<3 A SÁ Barbosa 

1.000 
3,000 
/5oo 

1-000 
1.000 
looo 

2 200 
1.000 
5.5oo 
4.00 

4o<5 
Soo. 

Mo o 
20.000 I 

03 
~a 
u 
a 

c 1 

<u 
u 

Ar o 
^ TJ 

ea 
  ___ • 

C 
V 
> 
< 

eenovai para noivas^comprc na 

vm 
r 

£ 
to^ equalquer artigo em tecidos e armarinh 

encontra-se na Casa BARBOSA 

Preços abaixo da Praça lOe 20 o| 
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Um grande aconlecimento ferroviário 

Corno foi festejado o cmcaentenario da Estrada de Ferro da Paraná 

if^endo em fevereiro F anuo o cincoentenario 
.^"'.ada de Ferro do Pa- 
"á, o' iuperiateudentc da 

SiiiT ^rrea Para-i 

'r(ienaçã 
'fuo-J'ÍU0' orientação « uJ30 do programma de 

" wna commissão com- 
2_surs. drs. Caio Mai 
drector do Dia, para 

P do 
Wo, íi-- 

, Cathariua, dr. Ale- 
'e Gutttieirea, delibe- 
Proiuo\ er a commemora 
üesse facto. E para «' 

1. „ente> Raul Carvalho, 
àecertario e membros 

., S' Carlos Schubert, 
'os VVestermann Júnior, 
r~do Piiolto Ernesto 

|ando cumprimento á in , 
iuncA.e sempre com ab- | 

it» idwio do" Superinten- 
i da Rede, dr. Alexan- , 
"Ullierrez e seu substi- 

f.^diual dr. Lineu Fer- 
. do Amaral, a commis- 
raçou o programma, or- 
85 despesas e propugnou 

j ,10 do Ministro da Via- 
i' df. Marques dos Reis, o 

01.conseguido pelo dr. 
ij^^chado em viagem es- 
to. 
) 

^ Machado      
íoe fez ao Rio <ie Ja- 

I, detentor da pasta da via 

J olém 
no 
ou 

ça de delegações da Estrada 
üe Ferro C do Brasil. Inspelo 
ria Federal de Estradas, Es- 
tradas de Ferro de Santa ca- 
tharina. Estrada de be 
Noroíste do Brasil, Rede 
Viação Ferrea do Rio Gran- 
dte do Sul, representante do 
Ministro da Viaçao, 118 J 

« .Tuafez Tavora, representan 
te do Interventor de Santa 
Calharina, dr. Otbon Mader, 
representante da Associaç 
Brasileira da Imprensa 
com a compartiicipaçao do 
mm d o oPficial de Cunlyba, 
tiveram nnicio os festejo . 

  Missa Campal — ■ 

O programma se abriu com 
soTemnisisima ni|ssa_ campal, 
orficiada por D. 1 

Arcebispo do Paraná, d 
pronunciou eloqüente ^ 
curso allusivo a ttti 
missa foi rezada na ^I,n 'ec^ 
phrasio Correia, onde ecta 
sitã^ã estaÇao. 

Um busto de Teixeira 
   .Soares     

A's KTda manhã, na mes- 
ma praça Eufras.o^^ Correia 

obra 

doado a Curityba pela famí- 
lia do glorioso engenheiro 
construetor da x Estrada de 

j Ferro do Paraná. Falou em 
' nome do Prefeito Municipa, 
dr. Jorge Meissner, dr. Juj 

\encio (Mendes que pro 
duziu calorosa e brilhante 
oração. 

Um S8'*0 relevo na ' 
, Eslação , - 

ça tuirasiu . 
foi inaugurado o^busto do^dr 

de approvar 0 
0 o orçamento, auto- 

B 
a emissão de s'ellos 

^etnorativos, aliatimen- 
fcl^

es e Passagens e a , j^nlaçao da Iqspectoria f 
a' de Estradas nas {es-( 

ri;t.
na exposição rodoferro 

Ifabalhos da Conunls- 
;tr^Pre amparada pelo 
^ "tendente e pelos ele- 
h . mais representativos 

tru . foram intensos para 
..finisação do programma 

cabal realização. 
i. se desdobraria por 

cheios de números 
*üí .—^ieressantes. i |ín delineada e effectuada 
L3 PÇopaganda do Cin-■ 
íç» mpio, tendo-se visado, 
[u 0 succosso á categoria^ 
í| r" acontecimento nacio- 
I ;:0rque relembrav a a data ■ 'Ilülim.....-- ,  rthra 

d^uJ^^ttlploí^ukUano. 

Em seguida, na estação da 
estrada_de ferro se efectuou 
a Inauguração de um bron- 
zíe em homenagem ao dr. Tej 
xcira Soares, trabalho do es- 
culptor João Zacco Paraná. 
Discursou nessa oceasião ejn 
nome da Rede da Viação j 
Ferrea Paraná Santa Catha- 
rina o dp, Osvvaldo PUotfO 
que recélieu muitos applau- 
sos da multidão. 

A expoVição xodoferroviaria 

A's tres da farde, no pãr- 
que da praça Ruy Barbosa sô 
ai.iriu solcmnemente a cxiW- 
sicão rddoferroviara, tendo 
falado o dr. Cfio Machado, 
Presidente da _ Commissão do 
Cmcoenfennario que disse 
substanciosa oração. 

Orou também o Governador 
f Manuel Ribas que em incisi- 
vas palavras assignalou o dy 
namismo produetivo de Tei- 
xeira Soares. 

Ess'e certame xnierce refe- j 
' rencia especal. Occupou dois 
vasitos paivijlh.ões. Num del- 
les, estavam os mostruarioa 
da Rede da Vação Ferrea Pa 
raná Santa Catharina e nou- " 

1 tro, os "stands" da Estrada , 
do Ferro Central do Brasil ; 

' e Inspectoria Federal de Es- 
tradas de Ferro. ! 

Chefiou a embaixada da 
Central o dr. Sebastião do 1 
Amarante e a da Inspectoria J 
era constituída dos drs. VVal ,■ 
ter Ribeiro da Luz, Brito Pe- 1 

reira e Graciliano Martins. , 
As officinas da Rede da 

Viação Ferrea Paraná Santa 
Catharina expuseram nume- 
rosos artefactos entre os 

ra, magnifíco conceito com 
musicas brasileiras, _ ^ 

Um bronze na bocca do tu- 
— 'íiel )de (Roça Nova — 

O dia 6 de fevereiro foi 
reservado a uma excursão a 
Paranaguá. 

Em Roça Nova, na bocca 
do túnel, foi inaugurado ura 
bronze 'de João Turim, ho- 
menageando o proletariado 
nacional. Orou' o dr. Mar- 
çallo Tissot, que disse em 
nome da Rede, da significa- 
ção daquefle preito. 

A comitiva em dois trens 
especiaes teve ocasião de 
contempur as bellezas na 
Serra. Nos pontos mais si- 
gnificativos e empolgantes os 
comboios pasraram em mar- 
cha vagarosa. 

ÍMs 

L^PgUração de uma obra' 
Ns 411,6 cobrira de a engenharia brasüei- 
É • ^ • • a propaganda attingiu 
Slllj ectivo. pois de norle 
k 0 Paiz a opinião pc 
ilj Se solidariezou com a 

sli,r,0v?t-no do Paraná offi- 
b ?11 a exposição interes- 
jk1 e a rodoiferroviaria pia 
o,®8 para a semana das 
i/^orações e tornou fe 

i-, 0 dia 5 de fevereiro de 
i»hj61ri honra ao notável 
tk % de membros da fa" 
C1 eixeira Soares c Mauá. 
JSe dia, com a presen- 

tíe iyphiliticos exisfen. 

Cfldn 4 minutos a sypMli* ma 
  ta uma pessoa ! 

Uin ft di* augu.euta o numero 

É um dever imperioso usar 

r 

«o firo poucos dias, nota-se Como seu uso, n j as e pgm estar geral 
1. - 0 «"W» pinha». 

- - pD;6X.o—bnnv.», 
boubns. etc , mmeto do RH EUM AT I3MO 

3 - DeS
n

n
0

Pf ossis e de cabeça, de fundo sypl.ilitico 
dores nos 0SS9s

Qn,A manifestnções syplnliticas 

4 IKIsTncoSodo, d'» fundo syptiilitieo. 
, " !,(,:( nostro intestinal perfeito po.s o 

'SC& m |o:t:ç- — 

'TtiT doe HoepW», d. ..peciaUst.. doe 
Olhos eda DyspepsiaSypbiIitica. 

quaes truques para carros, ma 
chinas perfuratrizes, um cy- 
indro de 1800 kilos de ferro, 
bancos para vagões de pri- 
meira e segunda classe, etc. ' 
etc. " í 

Salientavam-se ainda uma 
automotriz feita em Ponla 
Grossa pelo dr. Germano 
Kruger e uma locomotiva de 
Lillipt, lypo Mallet 300, de- 
senhada e inteiramente feita 
pelo aprendiz Rodolpho Wei 
gértT 

Esta maravilha de mecani 
ca trafegou por trilhos de 
madeira, revelando a sua com 
pleta efificiencia. 

No "stand" da Central e 
da Inspectoria se via copio- 
so material constituído de i 
mache,fieis, ^raphicos, eite. j 

Uma machinazinha fabrica 
da nas oficinas da Paulista 
cm Jundlahy também func- 
clónou no tecinto do pavi- 
luãõ, causando admiração a<5 
publico. _ 

da Escola de Aries e Offi- 
cios mantida pela União de 
Consumo e Soccorro dos Fer 
roviarios. A Rede da Viação 
Ferrea Paraná Santa Catha- 
rina odlfereceu um banquete 
no Clube Cuitybano aos hos- 
pedes officiaes e aov seus 
convidados. 

Falou em nome delia, of- 
fertando a homenagem o dr. 
Linneu Ferreira do Amaral, 
substituto do Superintenden- 
te da Rede da Viação Ferrea 
Paraná Santa Catharina, res- 
pondeu agradecendo em no- 
me das delegações o dr. VVal 
ter Ribeiro da Luz, da Ins- 
peciona Federal de Estra- 
das. Falou também em nome 
da imprensa o sr. Paulo Ta- 
cla, Director do Correio dó 
Paraná. 

A Rede exhibiu também 
machettes ou miniaturas das 
bcllezas mais typicas da_ Ser- 
ra e o quadro da estação de 
Curityba. 

Aquellas reproduziam com ; 
admiraver precisão de pormo ) 
nores, em escala convenien | 
le os viaduetos Carvalho i 
Sinímbu' Taquari ponte 
de"15ao João. 

A Escola de Artes c Offi- j 
cios do Caíuru' admirável 
inslituiçío fundada pela be- 
n emérita União de Consumei 
e Soecorros aos Ferroviários 
expoz uma mobília de escri- 
ptoro completa fabricada em 
suas officinas. 

Grande Concerto Slnphnlco 

A Sociedadte Symphonica 
de Curityba, sob ã regência 
do maestro Romualdo Suria 
ni, realizou no theatro Guay 

O Bronze da (Paranaguá 

Em Paranaguá, foi desco- 
berto na estação local o bron 
ze de João Lang de Morre- 
tes, honrando os idealizado- 
res. da Estrada de Ferro do 
Paraná. O baixo relevo foi 
inaugurado por madame Fran 
klin Sampaio, bisneta eio Vis 
conde de Mauá. Falou em 
nome da Rede da Viação Fer 
rea Paraná Santa Catharina, 
o professor Raul Gomes, que 
pronunciou um discurso elo- 
qüentíssimo caiotrosarrfcntc 
applaudido pela colossal as- 
sistência. 

Discursou em nome da ci- 
dade, o capitão Agostinho Pe 
reira Filho que se exprimiu 
com enorme enthusiasmo. 

— Um almoço •— 
A Rede offereceu aos con- 

vidados e delegações um lau- 
to almoço, findo o qual foram 
visitadas as obras do porto 
dhT*áranaguá, que se acha 
completamente concluído c 
espera para ser entregue ao 
pubjico a apfirovação das 
tarifas de atracação. 

Modalhas Commemorativas 
Foram mandadas cunhar 

medalhas ém coramemoração 
do cincoentennario. 

Foi incumbido desse servi- 
ço o artista José Peon. Fo- 

| ram feitos dois typos , um 
' grande efu prata e um peque 
. no bronze e prata. Naquelle 
' f,izeram-se prateadas e doira 
(das. No anverso se vê a sai 
! da do túnel, apparecendo 
j uma machina em plena serra. 

No reverso, está o escudo do 
Paraná. 

A Imprensa e o Cincoen- 
   tennariio   . 

Todos os grandes jornaes 
deesnvolveram intensa pro- 
paganda' em torno do cinco- 
entennario, tendo publicado 
muitos artigos de collabora- 
ção a respeito do importante 
facto. 

^ Noticiaram pormenorizada- 
mente todos os festejos, ha- 
vendo consagrado edições es- 
peciaes. 

■"O Correio dos Ferroviá- 
rios" dedicou-lhe um nume- 
ro com mui ociosa descripção 
de todas as festas. 

Álbum do Cincoentennario 

( Coroando ò programma das 
commemorações surgiu <> 
Álbum do Cincoentennario, 
com co] lios a collaboração. 

Essa publicação foi orga- 
nisada sob a orientação dos 
snrs. Raul Carvalho e Raul 
Gomes. 

'Blla visava retrospectivas 
o Facto que se festejava. E 
fornecer uma idea da actua- 
lidade paranaense em seus 

. mais variados aspectos. 
Foi mobilizada uma cohor 

te de penas adextradas. 
O ífahalbo abre com excel 

lente monographia, do dr. 
Tobias Monteiro, descreven- 
do a viagem ao Paraná que 
aquelle eminente escriplor 
fez em 1904. 

Obra primorosa pelo esiy- 
lo e completa pelas informa- 
ções, tem toda actualidndc. 
Tobias Monteiro fez uma re- 
visão meticulosa do seu opus 
culo esgotado. 

A capa do álbum reproduz 
bellissima photographia ,do 
Véo de Noiva. E insere lin- 
da trichromia de um retrato 
a oleo dõ" conselheiro S nini- 
bu' devido ao pincel de Vi- 
ctor Meirelles e existente nô 
Paço Municipal Parana- 
guá. 

Mais de 200 clichês ornam 
a formosa collcctanCa. 

As festas çrossegmem 

Os demais números dr pro 
gramma tiveram execução ri 
gorosa. 

Efíectuou-se uma excursão 
á represa de Castelhanos da 
Companhia F"orça e Luz <1° 
Paraná. Houve um grande 
baile no Clube Curitybano, oi 
ferccido por essa i,miportan- 

Te sociedade. Logrou êxito 
extraordinário um concerto I 
dado 'em honra dos visitan- , 
tes pela Deusteher Sanger- 
bund por parte da, colonia 
alemã. No Passeio Publico 
se realizou mu festival^ popu 
lar em commcmoração do 
cincoentennario e beneficio 

Cura de umainfluenza 
Crm mn vidro apçnRR do PEITORAL DE 
ANGICO PELÜTENSE — cura rfp^a P 

polida 

Levado sómenla peiajrutidfio *o beneficio liumeit 
so colhido do uso de um preparado conlra tosses, bron- 
chites, etc.,"" denminada Peitorai Angico Polotensc, ve- 
nho trazer a publico a notijjj, (Jqj optinios -ssuitado* 
que retirei em qma toss» Per-tinaz, consequei. Je forl« 
tofluenza, 

Com um vidro apen*» do p«itsrni »!• Angico Pelote*»» 
yl-me rapidamente curado • radicalmente. — Por Imw 
aconselho vivamente a quem fojfrer de bronchltes. Ipsuc* 
resfriados c moléstias »na'0g«s mio confUntemlrnte use 
o "Peitoral de Angico PelO(í.II^e*'i c]rr) pouco tem- 
po ficará radicalmente curs^Q # abençoando tão prodi- 
P5080 rem:d0- Joio Ceniá 

Confirmo este «ttestado Dr. E. L. Ferreira de Ar«tl 
♦o (Firma reconchcida). 

Licença N. 511 de Março de l&tô 
BEPOSITO GEiRAL; DROGARIA — PELOTAS —- RIO 
' _ GRANDE DO SUL — 

Vende-se cm toda parte 

j^0 dia, com a presen- —— . - "ew-w-»—-—~ ^ -a 

Caíçados para Senhora em boscál 

alemão còr de vinho preto e fantasia 

Srtiqo barafísslmo salto de sola 4 

cenflmetros. acaba de receber a casa 

Bello Horizonte. Calçado para crían 

Ça artino belíssimo em cores só na 

Casa Bello Horizonte 

a mais barateira 
v 



Esíá mál iocMisado o 

manguetrão muni- 

cipal 
Os .ai'Hií es qne alli diariamance são recolhido.' 

icc joimodam os moradores das proximidades 

A Prefeitura possue â rua -h., ar,!moio,i„ - • 
t . i,. r i , ua arumaia ia e insiiDooría Padre Lux um terreno que ha, .pi „ „ u; a ■ 

,0 a 1 • • v L1 t a ura n te o dia e o ma o 

* 

luaiisueirâo .ríuúiclpaí^destí das^roSidadls reside,'-C,aí 

mÊ- IpTeb^Udos^ S r,
A!^ E

da ^ bygie 
da cidade. ne uCve-se ainda encarar o 

tf - dnoe ' lado samlano que pode, com 
nS^^SLTSí£ r/íf—■?«»de l5" 
vedo entre numerosas casas ^a'!des proporções como 
de residência, esse manguei- Euiuel,e' f

se altfrar d? um. (J,a 

rão esíá constituindo sério1 pfr
ra ^,tr0', trazendo sen os 

attentadd' ás condições hy-t 81 apa h°s a « a 

gienicas daquella populosa' P:oPria Hygiene Municipal. 

etrt%nn Ciiade' ^ ^' Osr. Alhary Guimarães, 
r r J "™ iaS ,famlha empenhado como esíá em 

s P? feituras Ssadasd Promover ^ redunde „ 
. rSoha população ppEED 

4 ^ ár 
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Paliou- so Em accordo... 

Mas continuam emb rcando para a Aírica forças 
italianas 

PvIO, 7 (D.) — Apesar das n..am embarcando para a 
noticias anteriores, que da- África Oriental fortes contin- 
vam como encontrada uma gentes de tropas italianas. 
, , , j Ainda hoje embarcaram 3 base de accordo para o con- regimentos, devendo amanhã 
fncto Paio—abyssmio, conti- Jembarcar mais. 

Uma explicação 

precisa 

MH- H-ÍNM-W 

0 "Lampeãa'f foi 

noi/amEn- 

aponfada. 
HK-WH H1"»1!1? I UM t I n iK J . ■ , g J J J | 

Ainda os acontecimentos do 

01 ub Thaiia 

Com referencia ao edito- 
riai de hontem desta folha, .P" P Prpscníes ás alludi- 
nu qual foram verheradcs , lestiyi(iades, resolveu, 

poi unanimidade de seus 
membros, applicar severíssi- 
mas penalidades aos causa- 
dores cie tão lamentáveis oc- 
currencias, tendo sido elimi- 
nados oi!o associados, sus- 
pensos por 9!) dias três aso- 
ciados, um socio punido tior 
admoestação, e tendo! sido í 
officiado a uma alta autori- | 
nade federal, nesta cidade. I 
verberando a maneira incor- . 
rccta pela qual se portou um 
dos seus .subordinados. 

Contando com a publicação 
c.a presente, subscreve-se 

A Directoria". 
 i m———™ 

ícs Sís. Ssiiailíiís 

  verberades 
acónteciménitos desenrolados 
nos s^tões do Clube Tíhalia 
durante a ultima noite do 
carnaval, recebemos a se- 
gniide tomniunicação da dire- 
ctoria daquella sociedade lo- 
tai, a qual registramos cora 
satisfação, por notarmos que 
110 devido tempo foram to- 
madas asT providencias recla- 
madas pelo alto credito do 
referido clube e pela supe- 
rior linha de conducta da !,cc 

maneira dos seus associados s 

que estavam a exigir, mes- 
mo, sério desaggravo para 
salvaguarda do bom nome 
da sociedade pontagrossense. 

Eis a referida coimnunica- 
Ção: 

"Illmo. Sr. redactor do 
ÍMAJRIO DOS CAMPOS. 

Cordiaes saudações. 
A directoria do Clube Tha 

Na fazenda do Boqueirão, 
a 6 léguas de P. Grossa com 

.. viu \uíuxib lua- estrada do auto, vende-se um 
lia, em sua reunião semanal Pinhal calculado em 40 mil 
hoje celebrada, tomando co- pinheiros de serra por 
nhccimeuto dos factos des- 300.000.000. Trata-se na mer 
tm ■(■lados na sede social, dü- ma com João Martins Neves 
r-TTe q tridno do carnaval, ou com seus filhos Francis- 
.alguns dos quaes foram de co Neves e Gabi Neves. Tam 

perturbar a " " " 

Antonio Andrade da Cruz, 
conhecido por "Lampeão". 0 
um indivíduo 
Já foi preso por diversas ve- 

vzes como ladrão, tem ficha 
como tal, e não se emenda 
nem a cacete. 

Deportado ultimamente, 
vtíTveu a Ponta Grossa, pra- 
ticando o roubo de uns ar- 
reíos c outros objectos per- 
tencentes ao sr. João de 
Paula, que deu parte á poli- 
cia . 

Para não dar na visla, , 
"Campeão" foi, visitar hon- ' Projecíos 
tem o roubado, de quem ja . 
havia sido serviçal. Mas en-j 
roscou o carro com a expe- 
riência. .. 

O ncl. Adolpihto, prra não 
cspantal-o, não deu ordem 
aos agentes e aos soldados 
para prendel-o. Transmittio 
a ordem de prisão ao inspe- 
c'or de Yilla Oflficinias, in- , 
struindo-o de maneira que o 
mesmo sah:u-se bem. 1 

Quando "Campeão" ia se 
opprõxlmando da casa de 
João de Paula, o inspector, 
acompanhado dc mais alguns 
civis, efíectuou a prisão do 
avestruz, nuc foi logo con- 
duzido a Detenção. 

Transferiu-se para a Rua 
Cel. Cláudio a acreditada 
agencia lotenca do ser. 

Alfredo Silva 
O sr. Alfredo Silva, capi- 

talista e proprietário de uma 
agencia de loterias, a qual 
se denomina Casa Esperança, 
acaba de transferir sua resi- 
dência particular da Aveni- 
da Augusto Ribas para a rua ] 
Gel. Cláudio n. 28, onde 
também foi (Jptimjimente 
montado aquelle estabeleci 
mento commercial. 

A revolução na Gre da 
RIO, 7 (D.) — Telegram- 

mas procedentes da Europa 
annunciam que o governo 
grego mandou iniciar inten- 
so bombardeio contra as for- 

Infenra fuzilaria 

em Fartais 

8 mortos e 12 feridos 

RIO, 7 (D.) — Telegram- lou-se na praça do Fd 
mas de Fortaleza dão conta A fuzilaria foi intensa,j 
do sangrentos aconteciinen- sar de se acharem no rí! 

tos desenrolados" naquella do logradouro publiC0 81 

capital no terceiro dia ds do numero de senhoras' 
carnaval. 1 nhoras e senhoritas. FJ 

O conflicto, que atüngiu | roteio resultaram oito 
grandes proporções, desonro- tos e doze feridos. 

■aiiiuiiiHWMBweai 

O sr. Antonio Alves Mar- 
tins explicou-ons que o fa- 
cto noticiado com relação a 
sua pestsoa foi truncado no 

nrdphn 0aP0]Í?aI' ■ ^8 COa) ! ^f„rebeldos que se empe-   01 d em do proprro delegado | nbam em luta para derru- incorngivel. de poliem e com 2 praças bar a actual situação daquel- 
foi proefifar o que era seu le paiz. 
em sua casa. A queixa, ori- j A luta está sendo travadi 
ginana do equivoco, é quo ' 
tez o registro bolar as tro- 
cas o com as trocas boladas 
foi noticiado, fazendo-se ne- 
cessária esta explicação, 
sanecionada pela própria au- 
toridade que reconheceu o 
equivoco da queixa posterior 
á diligencia. 

para 
Conüírucçccs 

ENG. HENRIQUE EUSS 
7# Rim Tiradentcs 

Encarrega-se do andamento 
nas rcpartifôcs publicas 
. Tira-se copias de plantas, 
para os srs. engenheiros. 

sangrenta, não se sabendo 
amua o fim que terá. 

Editai n. 13 

Curso de Madureza 

lov-ff -.a ™», do sr' direefor 
tZZ ,con^ecimen'o dos in- tercsSjados qUe se arha abcr_ 

mes Z pl>Ça0 Para 05 "a- 
d' 2-JL época, de accor- do com oVírt frwi u.. > 
In 9( *)ai , w "O drere- -1.241 dc 4 abril dc <932 

%°rr4':l 10 (l0 corrente. ' 
' Recentn apa'A do Gymnasio Regente Beijó, 1.° de mal.f0 
de 1935. 

COMPRA-SE 

Um motor elétrico de 3 p 220 w. 
perfeito catado. Não BCCei,ta_Be Intermediário'' n. 
informações com Nlcolau Voltovytch, Av. Com 
facio Vilela n. S2A. Pont# Gros,a. 

O Carrasco da SâüV^ 

Para os que usam machinas com 
reiros e foles 

Ingrediente Júpiter em pó 

ELEQUEIROZ 

Caixa Postal, 255 - São 

ORAvTlS 

a simples peüdo recabcrsis o Almanack Agrícola 1,1!Í 

SUZANA ICART 
Secretaria 

Caix. 

Agente em V onta Grossa 
Theophilo G. Vidal 

Vostal. 178 — Vonía Grossa 

moíde a perturbar a natural bem vendem-se 100 vacas com 
alegria dos folguedos carna- cria e 100 soltas. Preço 1 
valescos,;. trazendo desassoce- 30.000.000 Pagamento'a vis-' 

Lições de Pintora 

Ace:ta-se encomendas de 
pinturas, bordados, e le- 
ciona-se dc,senho, pintu- 
ra a olêo, e batik, etc. 

go a sons associados e exms.»ta. ^ Rua Augusto Ribas, 39 
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Acroballca, 

Equesíre e 

Companhia 

CSviissiâsílcâ, 

Zoologlca 

Estréa amanhã Estrèa 

40 artistas da ambos os sexos.-Leõea, tigres, elepbantes 

lò cavados, Porcos, macacos, cães, touros e poneys, i 

4 tonys, crnçonetiitas ao vioiao, cantos de tangos e 

modinhas caipiras. 
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O uiiico (Uirco no mundo que se iguala ao 

Sarrasani 
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O A forgívín^ sou!... ALWAYS 
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Os amores de Sfenrlque VI' 

0 

y 

k eslréi! 

0 i 

Domingo '"'A 
Janct Cajnor - Licnel Barrymore - Robert Yong - Eichard Cromwell e 

Crosman 
-- EM 

Hcí1'1 

CAROLINA 

Um romance "mimée': ^Jd.me com u®a historia captKantte; os amores da moderna Cinderella. iviusica.     Luxo! —.— Alegria!   
muito sorriso velado... «ajcla e na platéa. Vão ver. Não percam. Se~"aíndalõsse"WopVaTo ^"sVsfen^ 

fA 
da - - — ■■ —— - —* waaca • íix x ^*xx nxiinee ' 1 ^ uO' 

Encanto! Ambiente de muita elegância; malicia bem co^Bí 

açao de filme, este merecia grão 10 com distinção e louvor 

^l^^U..eJ^.li_£2!!222fLe JPdÍ8SÍ"'0 sfock de calado 

Calçadcs Escolares, forlissimes. na OasalililSriie Preço inodli 


